Conclusões

5 – CONCLUSÕES

	Após a realização deste trabalho, e atendendo aos resultados obtidos, concluímos uma vez mais que os ensaios em fruticultura devem ser efectuados durante vários anos, e se possível em vários locais, só assim podemos diminuir a grande variabilidade de factores edafo-climáticos, genéticos e culturais que se fazem sentir quando realizamos um ensaio desta natureza, factores estes que envolvem, alteram e condicionam em muito todo o trabalho aqui apresentado.
	Este trabalho é referente apenas a um ano de ensaio, e como expusemos anteriormente, foi realizado num ano com número de horas inferior ao que seria necessário para satisfazermos as necessidades em frio da cultivar ‘Rocha’, segundo os autores Tabuenca (1965) e (Couto, 1987).
	A avaliação das alternativas químicas apresentadas para a quebra de dormência deve ser testada novamente, podendo ser alteradas as doses aplicadas, a altura da aplicação, o local do ensaio e inevitavelmente com este a alteração das condições climáticas e o tipo de solo.
	É de salientar novamente que no ano em que se realizou este ensaio contaram-se apenas 473 horas de frio tendo certamente condicionado o desempenho e a “performance” dos compostos aplicados.
Relativamente aos produtos aplicados verificou-se uma ligeira antecipação dos estados fenológicos nas árvores em que se aplicou o W Uniformity Superplus e o Glutabion®, esta antecipação manteve-se até ao final do estado fenológico J. Nas árvores tratadas com estes produtos obtivemos frutos com maior firmeza e mais açúcar, (TSS) quando comparados com a Testemunha.
O tratamento/modalidade que apresentou maior número de frutos vingados por 100 corimbos foi o W Uniformity Superplus, pelo que pode contribuir também para aumentar a taxa de vingamento na cultivar ‘Rocha’, no entanto não foi estatisticamente significativo.
Também a altura em que decorreram os estados fenológicos F, F2 e G sofreram uma ligeira diminuição nos tratamentos/modalidades W Uniformity Superplus, Glutabion® e Promvit, tendo-se verificado 4 dias de antecipação.
Esta antecipação pode parecer pequena, no entanto pode fazer a diferença quando se tem uma grande quantidade de pêras para colher num curto período de tempo, ganhando desta forma mais 4 dias de colheita, oportunidade de mercado e conseguindo desta forma uma maior valorização do produto.
Abordando outro ponto não menos importante calculamos os custos que acarretam estes produtos, só assim podemos calcular o acréscimo de custos na produção e avaliar com rigor o benefício trazido pelo investimento realizado na sua aplicação.
Verificou-se que o custo de aquisição dos produtos ensaiados oscilou entre 131,30 € (Ureia + Nitrato de potássio + Óleo de verão) e os 538,80 € (W Uniformity Superplus + Silwet L-77) por hectare, sendo este um valor muito elevado e que devemos ter em conta quando realizamos uma aplicação desta natureza.
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